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fortaleza, g de Outubro de 1892

TRAÇOS BIOGRAPHtCOS

Nesta -modesta homenagem que pres-
támos á memória do querido compa-
ribeiro, puríssimo cidadão c insinue
artista Oliveira Pai Via'-, fajlècidó no dia
29 do me/, lindo, nesta capital— coube-
me a tarefa de esboçar-lhe os traços
biograhicps.

Apesar das injustiças e revezes que
o mundo propina aos justos e aos .abios,
vale a pena ser bom e possuir talento
para ter amigos que chorem sua au-
sencia, companheiros que enalteçam-
lhe a memória querida.

Amigo dos mais intimo.s, compa-
nheiro de toda.; as luetas intellectuats,
venho chorar sobre o túmulo de 01 i-
veirà Paiva e venho dizer quanto era
possante seu cérebro de artista inveja-
vel, quanto cra grande-seu coração.

Oliveira Paiva nasceu a 12 de Julho
de 1861, -nesta capital, na então rua
Amélia, hoje do Senador Pompeu, na
casa n.° 162.

Depois de cursar a aula primaria,
foi para o Grato, entrando para o se-
minario que ali existiu.

Em fins de 1876 embarcou para o
Rio de Janeiro e em 1S77 assentou

•praça voluntariamente no I5." batalhão
de infantaria.

Em 1S7S matriculou-se no curso pre-
paratorio annexo á Escola Militar.

No seio dessa corporação conquis-
tou elle dentro cm pouco a estima e a
admiração de seus côllegas pela sua
natureza, arrojada c enérgica .0 pela
superioridade dc seu talento.

X .1 Cruzacl /Jornal qir; publicavam
os moços da Escola Militar, escreveu
Oliveira Paiva um romanceie intitula-
do Tal filha, tal esposa e um série
de soneTiTuujtrs-jb aej.À^iaprrn—'i-nms-
parencianas, descriptivos e humoris-
ticos.

Nessas primeiras^_exp&risij£s de--seu"talento 
jAtràrisparec ia vagamente, mas

um modo um tanto'bisarro e desalinha,
do, a sua individualidade litteraria
que conservou toda sua profunda ori-
ginalidade até seu posterior aperfeiçoa-
mento.

Vida agitada e tumultuosa de rapaz
que se sente forte pelo corpo e pelo es-
pi rito levou elle na Escola, distinguin-
do-sc quer nos torneios da inteiiigeri-
cia, quer nas proezas cavalheirescas da
vida aead elTTÍcãT

Apesar de muito franzino tinha uma
musculatura forte e liexibilisada pelos
exercícios gy.nnasticos :—uma lamina
de aço.

Mas o aço também se oxyda.... c
Oliveira Paiva adoeceu do peito em

-~ 1001; tiüciiidü oA.eie ILeiiea1 paia vil-

Ambas esta producções nasceram
durante a phase de transirão de seu"
espirito e,como tal,têm vacillações, des-
cabidas-, incorrícçõos, mesmo extra;
vagancias 5 um certa allure imprevista .',
que dão uma idéa muito npproximada
dos produAos da actual escola (/«'ra
dista ou symbolista de que sao chefes,
em £ . • ., Paul Verlaine e Ste, hans
Mallarmé, e em Portugal Antônio No-
bre, Alberto de Oliveira, D João de
Castro, etc—escola a quo Guerra
Junqueiro já adheriu n'0.s simples'.

Mai«s seu verdadeiro gênese littera-
rio começou fui quando eile entrou a.
escrever para o Libertador,que de órgão
de propaganda passou a lilterario e no--
ticiõso,sobadirecção magistral deJoão
Lopes, o emérito jornalista que pela se-1
gurida vez, depois da epocha de R< eiúi/'
Lima ejoào Gapistrano,fomentava uma
revolução litteraria no Ceará, ferti! em -
ricoa proventos | ara a A; te.

Oliveira Paiva,para combater r/s pro-
gressos de sua moles! ia, resguardava
se, e lia e escrevia muito.

Quando digo que resguardava-se, en- 
'

tenda-se que esse resguardo não era
perenne; qual ! lá um dia elle manda- \
va a dieta ao diabo, mettia-se numa s
festa carnavalesca, num baile, num
pic-nic c fazia proezas que nenhum
rapaz sadio podia igualar.

Depois destes excessos, recolhia-se
de novo e lia e escrevia sempre.

Começou a estudara vida popular e
apaixonou-se de tal forma por ella ;
que empregava com muito chiste naA
conversação expressões populares e.M-iy:
a pronuncia característica.

São desse tempo os sonetos Sons de f
viola—pequenos c deliciosos quadros;
da vida bucólica.

Convencendo-se, porem, de que ó
verso nunca seria um vehiculo seguro
para suas idéas, dedicou-se exclusiva-
menteá prosa, adoptando o pseudonyV
mo dc (iil Bért.

Foi então que, de collaboiação^com''
João Lopes e Antônio Martinsj ^scfc-A
veu A semana, chronica que o I,itiéi'~

_ tado /:._.puJilj.v^
gnada por 67/, Pe.ry & C.a.

Quasi todas essas chronieas sã» for-;
mosissimas pela verve, pela nòvidívA"de do estylõ e pela^abíoltita-imparciàr ;
li.dadecom que discutia o.s^ãs^lptttV^
da semana. .;í-:• Hwr"**

Em começo de 1S88 e sob os auspi-
cios de João Lopes, Oliveira P-iiva,
Antônio Martins, Juvenal Galeno, Jo-
sé Carlos, Virgílio Brigido e outros,
appareceu A Quinzerut, a mais bellá"
e mais duradoura ivi;ta litterariV
que o Ceará já possuiu.

WÂ Quinzena publicou primorosos
contos como seja-m—A ,' corda skitsivcQ

havia sido publicado no Libertador.
Seu estado de saúde pcorava lenta-

mente, mas peora\a sempre, sempre,
á despeito das suas precauções e das
repetidas villegiaturas- que, fazia- por
Soure, Quixeramohim e outros lugares
do interiur.

Coma proclamação da Republica e-
aclamação do coronel Ferraz para Go-
vernador do Estado, foi Oliveira Pai-
va escolhido para secretario desse yé-
lho e honrado militar, logar quedes»
empenhou junto aos governadores que
se seguiram, até á eleição" do general
Çlarihdo,que na rejrji ma dassecretarias'
no m eo u - o 1. ° ofri ei a 1;

]à era então pruca:issinio seu estado
de saúde.

Apesar disto.porem, casou-se a 20 de
de Janeiro- do anuo passado com sua
..sobrinha, D. Thcreza Botelho, e deste
consórcio teve uma encantadora fi-
lhinha, —uma aurora quesurgiadefron-
te daquelle crepúsculo, um botão que
irrompia ao pé daquella ilor que se
despetalava...

E depois de uma agonia lenta e mar-
tyrisante, qu._ outra cousa nao foram
os últimos mezes de sua vida, veiu elle
a sucumbir á moléstia que o mpplicia-
ya havia 11 annos, cahindo finalmente
inerte nos braços da heróica compa-
nheira que tinha tido a sublime abne-
gaçào de suavishi-lhe os atrozes soffri-
mentos com o balsamo ineffavel de
seus carinhos e enfeitava-lhe o leito de
morte com uma flor sorridente, viva c
celestial—aJacinthinha-a adorável fi-
lhinha que Deus mandou-lhe para queelle voltasse, como voltou, os olhos
para o céu nos seus derradeiros dias...

Axtonio Sallks.

4—10—92.

qi.uuiuu uo-.evu ii^eu^a
tractar-se aqui

Foi então que eu conheci-o, em Sou-
re, na festa do casamento dc um seu
primo, envergando a blusa dealumno
sobre o corpo direito e fino.

Eu que tinha a esse tempo treze an-
nos e era de uma timidez excessiva,
ouvi-o lazer um brinde, enthusiasmei-
me e chamava-lhe respeitosamente—
sen cadete.

Um pouco melhorado, voltou Oli-
veira Paiva para o Rio algum tempo
depois.

Dous annos usais tarde, em 1883,
adoecia, porem, de novo e mais grave-
mente, sendo obrigado a dar baixa e
a vir para aqui justamente quando con-
cluia o curso preparatório e ia màtri-
cular-se no superior.

A esse tempo a campanha abolido-
nista estava no auge da intensidade, e
elle que vinha em busca de saúde, que
só lhe podiam dar o ar e o socego do
campo, empenhou-se na lueta de corpo
e d'alma, pondo a sua palavra e a sua
penna ao serviço da propaganda liber-
tadora, com uma tenacidade febril de
evangelista, dissipando alegremente a
seiva de seu organismo que a tubercu-
lose começava a roer...

Zctbellinha éo titulo de um poemeto
de propaganda que elle publicou antes,
e 25 de Março o de um outro quepu-
blicou depois de 25 de Março de 1884,
quando o Ceará declarou-se livre.

O velho voyô\ O ar do vento Ave Ma-
ria, A Paixão, De prato -e de verme-
lho, A melhor cartada etc.

NesS'. 'ontos, em que elle se revê-
Ia um espirito eminenteaiente observa-
dor, palpita a vida cearense em toda a
min VM ifVil^ flijy"uit'ai ^vestida de u 111

MANOEL PAVA
Acaba de perder a terra cearense.

Manoel de Uhveíra Paiva, um dos mais
distinetos de seus filhos pela nobresa
de caracter, intelligencia lúcida e bii-
lhante, coração opulento e generoso.

Ninguém mi is do que elle era fidalgo
nas-rdaçõés <i«àmisadc,-mais ^bii'«h'
estudos das letrras pátrias, mais puro,
mais sincero no modo de pensar como
homem publico e amigo do povo.

Mas, coitado ! desde os primeiros
annos trasiã estampado na fronte o sei-
lodit'morte-!

Os seus cálculos de futuro, as-suas
aspirações de moço, ambições de glo-ria, tudo, tudo presentia-o elle que não

(*ssS&.c

V II10 MOHII 1MB .11. DE OLI*
VIBIll IVilV %

Ao escrever aqui estas palavras á
querida inolvi lav&l íiifimbriâ de 01 -
veira Paiva s.u:u-me a.^n-.lor- : ca-
brunhado, appvol.eiisivo ;. íw.'., e:.á
tirsl.oza inyadé-mc a iiliu;i,,p'. r \t'i*
que a morte, em sua nideÀ^mteza,
pai,e<3e timbrar em escoli.er^B^tiue
mais se esforçam pelo p ogr
pela evolução da immauiduue

Qiíaiith) ellè p-asenteiro e alegrar^
ia tiaiiH^ouuo <:ava alma illuminada
pelos eiarues iucilantes da vi tona,
os-hunibraés do de^iumb ante tem-
pio da g-loria, cahiu, (lesaj)pr.iecevi
j.;.> densas somitras do túmulo, deU
xüiido enveil-. am lucío uma iam ha
que o idolatrava c iodos nos que via-
mos neile um eiiieíito cultor ua.s le
trás.

A morte veio surpiehendel-o quan-
ft.o em sua imaginação prodtgiosa e
fecunda creava novas o oras que de-
viam enaltecer-lhe o nome.

Nosso publico vive- jijuif;.erente
e alheio aomovim nto artistico e lit
íerar.o que se opea entie nos, e
por isso o nome querido de Oliveira
1 aiva é desconhecido para muita
gente. Elle surgiu neste «meio»
atrasado e rotineiro que não tem
uma palavra oe appiauso para á
qiielles que seabsor em iiú trabalho
afuiioso das lettras, donde não aU-
yeni neuii m interesse material.

Era uma vontade iene u enérgica
es ube impoi-se, couse^-uinuo a
custa i'e uma lueta reiíiíiua e lenax
com esse publico intenso ás glorias
das lettras,collocar-se ac ma de todos,
os que supunham-no incapaz de su-
bir lao v.lto. cua passag-eai pelo
mundo do pensamento iicou as;si-
gnalada pelo romance—A «Ahlliada,

.íjjm."'j'Gfí pse.ripto com-.muita—v.qjüs—.
de esiyloe que é uma prova incoa*
cussa de que elle tinha talento.

f^oque fica dito tradiuo o-modo
de pensar s bre Al de Ulive ra lai-
va, um moço de talento e um cara*
cter pu ¦'¦: ¦¦ '¦'•*-¦¦'

Uiksses Bizsrra'.

'ty'4'

estylo preciso, vibrante, aamiravelmen- "
te colorido,—verdadeira ecriture ar-
tiste, na deliciosa expressão dos Gon-
court.

Oliveira Paiva era um finíssimo ar-
tista da Côr e do Som : sabia ver e ou-
vir com olhos e ouvidos de artista de-
1 içado e nervoso ; e a nota ou a irisa
ção que recolhia sahia-lhe da penna
nitida e cantante como da extremida-
de de um pincel ou do tubo üe um
phònògrapho.

Esses contos não eram, comtudo,
mais do que o aproveitamento das ob-
servações que elle julgava inúteis e
supérfluas para o livro em que traba-
lhava com afinco, publicado depois
no roda-pé do Libertador sob o titulo
A afilhada e que só foi lido pela pou-
ca gente que nesta terra dá-se ao lu-
xo de ler outros auetores que não se-
jam Ponson, Montepin, Ühnet, Gabo-
riau etc.

A afilhada é, entretanto, um livro
que conquistar-lhe-ia renome se ho.u-
vesseapparecido num meio maisadian-
tado ou se lá houvesse chegado em vo-
lumes.

Nota-se no livro um excesso de des-
cripção que absorve quasi inteiramente
a narração e o dialogo; e convencido
deste deffeitopretendia Oliveira Paiva.
conigil-o, tanto assim que não annuiu
ao pedido que lhe fez João Lopes de
mandar edital-o em volume tal qual

passava de seduetoras miragens , pois
que o nada, o desconhecido lhe ficava
pouco alem.

No meio das suas mais justas ale-
grias, nos momentos de olvido do seu
inevitável aniquillamento, nas expan-
soes intimas entre amigos, muitas ve-
zes a tristesa annuviava-lhea fronte pai-
lida e sulcaaa ao toque do soífrimen-
to, como que re'trahia-se, lançava um
olhar em torno para ver si não teria sido
surprehendido pelo medo, e logo o
sorriso franco dava nova expressão ao
semblante calmo e severo.

Como elle sentia não poder realisar
a sua ambição de litterato !

Que luta não se travava naquella ai-
má grande entre o desejo de viver e a
certesa da morte, entre a convicção de
que tinha talento pára produsir muito
em bem da pátria e a violência da mo-
lestif que ©arrastava para o túmulo,
entre o desgosto de ter conhecido os
deleites da vida e só lhe ter cabido.do-
res, soflfrimento e decepções !

Eu que fui seu amigo dedicado, o
conheci bem, apertei-o muitas vezes
contra o coração, ouvi na intimidade
suas queixas contra a sorte, e notei a an-
cia que tinha de elevar-se pelo saber,
mas que o impedia o enfraquecimento
de seu organismo.

Foi um tormento a vida delle.
Dtscançou afinal, e seu nome que-

rido ficou eternamente gravado nos
Corações daquelles que tiveram a feli-
cidade de o conhecer.

De lá da eternidade,onde seu espirito
já deve ter sido saciado dos gosos que
tanto ancivaa, receba o bom amigo as
nossas saudades.

Antônio Bezerra.

OLSVRIlt4 PAIVA

Era um artista de envergadura nova,
de sangue, vermtlho perfeitamente são
e emancipado do má s Ave symp_tQií
da velha o detestável escola' que nos
legou a melancolia; <.;s olheiras e a ii-
sica pulmonar.

Iconoclasta e pintor, dlésseii ia üí-
tima leva que têm feito do» bicos ua
pênna, quando querem, a ponta de
um escalpello com que dissecam rude-
mente os vicios e as lesões da alma, ou
então a ponta de um pincel por onde
escorre a vida, n'um mimo de aqua-
rella, tal qual cila canta nos sons, se
colore na luz e paipita nas cousas,
Oliveira P^iva era um naturalista per-
feito, de uma adiantada educação iií-
tor iria.

Espiritualmente conheço Oliveira
Paiva n\íi Quinzena, ioiha de que elle
foi um dos iriais asiiduos collaborado-
res.

N'esse jornal,a revista do mais largo
fôlego litterario que aqui se publicou,
os contos de Oliveira Paiva sao, quan-
to a mim, a mais feliz interpretação
que ja se fez, no Norte, da arte moder-
na em tudo o que ella tem de obser-
vação e de analyse da vida

Tem contos alli que fazem inveja V
gente por se não poder fazel-os iguaes.

E' a vida d'aqui apanhada com to-
do um rigor de phctographia.

ObserVítdor paciente, elle transmit-
tia-nos, com a maior naturalidade, sem
o mais pequeno esforço, mettido na
mais fina prosa que se pode escrever,
tudo quanto seus olhos tinhào visto-a
linha da paisagem, a palpitaçâo da vi-
da, o perto e o longe das cousas, im-
pugnadas de sua nota pessoal, de seu
modo de aizer, de seu estylo opulento
e feliz.

Tibuacio db Freitas.
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OLIVEIRA PAIVA 3

Oliveira Paira

QuizÍ-0 como amigo, admirei-o co-
mo talento, venerei-o como caracter.
Ninguém symbolisava melhor esta mo-
cidade intelligente e forte que e o or-
gulho de nosso tempo e da nossa pa*
tria.

• . J. ns Sespa.

M. B* OI.lVIllllA I»AIVA

Escrlptor do «velo moderno que
tem Emílio-Zola-,--A: fn*o I Ja.'det,
Hoche'>rt, Ráthálho Ürtigào, Kça
de Queiroz o outros, bem pode ia ser-
lhe er j^idã uma estatua: si fosse nas-
ei do eUc c:a um mundo mais es-
pirituáliuonte sadio e onde houvesse
melhor concepção da Sciencia, das
lettras e das Artes.

CABL03 VICTOR.

Ceara 4—10—92.

Oliveira Paiva
F--ct» tnoHsquo clífft-

rum vifiruf» ir«il< r*», uai-
Utuui «nciquitos.— Tácito.

Ha homens que desde os primeiros
p.eriodos se manifestam com uma as-
piração incessante pela gloria, desen-
volvendo todos os seus recursos, não
pòüpandoa saúde,saçrificando-se assim
nàõ em proveito próprio, mas pelo bem
commum da- pátria; depois de consu-
-im^^da^-sti^f»T?Uv^^e-vêtrr7T^iim ;
a desápparecer. A historia, em recom-
pensa d'.»stes actos-de sublime abnaga-
çao,. aponta-os como um incer^tivõ a
nó? outros que recuamos atterrados an-
te a clifflculdades com que a cada. pas-
so esbarramos, sem coragem de tentar
de persistir riã~lucta~peÍo--tíabalhi^__
afim de mais'tarde termos jus ao mes-
mo grão de reconhecimento dos pos-
teros.

Oliveira Paiva é exemplo edificante
do que acabo de dizer.

De uma constituição physica muito
fraca, não ponde luctar contra a morte
que avassalou-q c veio por fim a sue-
cumbir.

Deixou numerosas producçòes, ..ai-
gumas. de. grande valor litterario.

Apezar de alguns deffeitos que se
notam em suas obras, sua gloria como
litterato, jamais poderá ser oftuscada
pela poeira da critica.

Esta homenagem já é uma pequena
parte da recompensa que a histoiia lit-
teraria do Ceará ha de tributar i me-
moriado iilustre morto-que'sêmpr»-: oc-
cupou um dos primeiros lugares entre
os homens de lettras de seu tempo.

É- ainda, sob a c immòção do pranto
sentido de sua incon.solavi.-l viuva que
traço estas linbaw. Ellas nao traduzem
por in.lis que me esforce o que sinto
por esta .perda- irreparável. Morte
cruel, nos roubaste tào cedo aquelle
que era n.ps^o guia na senda escabrosa
das lettras, mas nào conseguirás ja-
mais o esquecimento das nobres quali-
dades d'este moço, que podendo am-
bicionar todas as commodidades da vi-
da, só aspirou um nome honrado e de-
dicar-sesincerae ardentemente em bem
de sua terra!

Descansa! Bem soubeste cumprira
tua missão.

Th. Moura.

OLIVEIRA PilVt

fim tida tinha a fatidica nr rte
a perseguil-o ; morto, fievn o seu
grande espirito para immortalizal-o.

HEKRXQ.UB JORGK

A «LIVEIBA PAIVA

Triste me curvo ao pé de teu jazigo
c ¦: ' a d<!\m;Xo drt qoero voac.;. >io «into
para verter o meu sentido pranto
sobre teus restos, desditos») amigo.-—

Quero orvalhar com lagrimas o canto
finde o destino—trágico inimigo—
quiz que o teu corpo fosse achar abrigo
longe d'aquelles que» te amavam tanto !

Quero dizer-te—paladino d'Arte—
que o sacrosanto e mystico estandarte
das lettras pátrias hoje está de luto...,

E eu que trabalho neste sacro templo
«.¦nd-; lu, PH-stif? n<<8 ífg.stfl O • xemplo
venho pagar-te o meu fiel tiibuto.

Ceará, 4 de Outubro de 1892.

Sabixo Baptista.

¦ ";•¦• ;'f

Repousa, cmfim no túmulo. Repousa
L()Ví»üe das m.agü.as pérfidas da vida;
Tens sob a tria e solitária lousa
Eternamente a calma apetecida.

Foste feliz morrendo ; só se encerra
N » mu" io o ensino, a 111, gtiit mais ferida.
Mss 11 ãv I p-irdesiK n «jne i>n' me-lior ns» lona:
— O riso de uma filha pequenina....

Ceará, 5-10—92.

Antônio de Castro.

OLIVEIRA PAIVA

Oliveira Paiva

AjuQilft.dfi.DAiy£Íta_.l?aÍA^..foi...uma-.
perda dolorosa para o nosso pequeno
meio litterario.

Acostumados a lel-o, nos bons tem-
pos em que elle podia ainda erguer
a penna nas pugnas da imprensa—nós
outros, <que admirávamos a sua ori?
ginalidade suprema e abronzea tenaci-

—dadede-imia natureza frágil posta á dispo
de um grande^alèlitõz:;;TTÓ!5"oiTtros:^—di—
go eu, prestando hoje está pequena ho-
menagemásua memória—curvamo-nos.-.
ao jjie^mo tempo respeitosos perante o
feretri» . que encerra os despojos da-
quelle que na escuridão funesta da vi-
da—ganhou tào bem o seu dia—legan-
do á posteridadetoda a grandeza do seu
espirito e toda a^p^èz^d^^
to.

Álvaro Maktins

A ultima vez que o vi, tristonhomente
Ficou-me rí'nlmaesta cruel lembrança :
Ia se a vida, aos poucos, lentamente ;
Sentia-se da Morte a vizinhança...

Junto delle.no entanto, alegremente,
Sua filha, uma cândida creáhçá,
—Contraste e>: rai lio1— ria inconsciente
— Um riso ah jçi-l <¦ a, eoiiio » esperança.—

Foi vencido afina] ! A Morte escura
Não teve pena, aí ! ; ao, da desventura
Da saudade sem (im, do triste horor

Da mãe, d ¦ pobre esposa estremecida,
Nem da meiga filhinha A > querida
Que ri ainda em meio dessa dor 1

An na 'Nogueira.

I.° de Outubro de 1892.

DBJOELHOS
Terminou a lueta ! Gahiu, como ca-

hem osbiavos, pelejando até o ultimo
alento...

Bem moço ainda, minava-lhe a exis-
tencia enfermidade cruel que difficul-
tava os emprehehdimentos de seu es-
pinto valente de suaintelligencia pro-
duetora. O poder de sua vontade rija
inquebrantavèl vencia sempre. Nunca
teve lazeres. Não foi um inútil.

. Romeiro de toda causa nobre e jus-
ta, vimol-o sempre na fileira dos mais
fortes, fazendo sacrifício da própria
vida em prol do engrandecimento da
Pátria.

O advento da Republica, a cujo ser-
viço dedicou-se com abnegação stoi-
ca não concorreu pouco para apressar
o termo de sua vida.

. Nò.aiduo e difticil cargo de Secre-
tario do Governo, n'um periodojiejre^

O' PAiVINHA
La mort est une passage

Ou pour grandir tout char-gn :
Qai fijt / ir torre— athlerp,
Est dsn/ .'ibim«— àrcbsnge !

v-iCTon Hugo.
/•

Lúctou com o esforço de um abne-
gado,mas eah.iu fulminado por terrível
mblestiaantes que houvesse vencido o
indifterentismo do meio.

Conheci-o em 84, na Libertadora
Esfudunial, e desde então, comecei a
ánial-o, ficando seu amigo.

Não tive coragem de vel-o moribun-
do, mas docu-me st;a morte como a de
um irmão querido.

Podia tèrdesapparecido para mundo,
mas cm minha a lembrança eu o coii-
versarei sempre recordando o tempo
em que, con; as mesmas aspirações,
trabalhámos sob a mesma tenda e.alen-
tava-nos a mesma fé no futuro.

Athleta na vida. arçhã.njp na morte I
Adeus, Paiva !

VV. Cavalcanti.

O dever de amigo

^rgarriFa^tTo^Tmlíco— sõciaT, entregou-,
;.'se sem desfallecimenros aüm Trabalho
continuad») e ã.fí.anòsò, superior a suas
forças enfraquecidas pela doença que
acaba de ceifal-o.

• Foi ura bello exemplo do que pode
l^^árofltãde gfuiada pelo patriotismo

De joelhos, sentindo o peito em es-
- tos de dolorosa saudade venho render~~:aã.homenagens de minha veneração a

j ; Aua memória, immorredoura no espiri-
j tq dos que acompanharam de perto o
i cyclc proveitoso de sua trajectoria pela

vida.

P. N.

Venho cumprir um dever! Também
eu quero despetalar uma saudade bran-
ca sobre a campa negra, que guarda
para sempre em seu seio todas as es-
peranças nzues que sonhara o bom com-
panheiro Oliveira Paiva.

E! um dever de amigo, é um dever
sagrado.

Quando o vento frio da morte rege-
Ia a fronte febril onde a vida palpitava
em plena juventude, fazendo rolar para
o fundo de um abysmo o corpo inerte
de um amigo, só nos resta ajoelhar-nos
a borda desie e pedir ás aves—uma ne-
nia sentida, aos céus—suas lagrimas

imajl^áaridas; anigiLania.
Pe-us -uma pre"c"e de Amor e Saudade.

Iv o que faço agora.

Moura Cavalcanti-.
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M de OLveira Paiva

Nunca coração d'escriptor brasilei-
ro, e sobretudo cearense, pulsou m. i.-i
rijo e cheio d'enthusiasmo pelas cou-
sas nataes, que o de Oliveira Paiva, o
emento publicista e litterato damoder-
na geração para quem fatalmente,dolo-
rosamente, acabam de abrir-se as hy-
antes faüces d'um túmulo.

Individualidade genialmente supe-
rior, de longo tempo alquebrado pelo
soffrimento physico, nunca surprehen-
deu-se-lhe um queixume : é que aquel-
le corpo débil era o invólucro d'uma ai-
ma superiò.'- d\im espirito caracteristi-
cam|nte f . te;e minado; quasi morto fi-
bra,a {ib;ra,su'álpja vencendo a matéria,
partiu para longe, fez a grande romaria
ao paiz donde se não volta mais....

E em quanto a natureza, a sabia rnãi,
no período da eterna decomposição-, to-
ma e retoma todas as moléculas de seo
corpo, nós, os seus amigos fazendo de
sua vida honesta um modelo a seguir,
cheios de saudade, repetimos este no-
me que é uma gloria nacional, uma
verdadeira gloiia cearense: Oliveira.
Paiva!

Lopes Filho.

03 N3<: e»oi'i

(Michaud.)

I O tornem preAsa da morte para de-
purar-se. come '•••.: ¦ irecLva Jo fogo.

.O crvsv.l eu; :.•-¦ . mais ou menos
longo, que a p: .:-.

. Ent;v'-, i.h ;<;uiu\ la-.-.e a cerração da
intélügcn 1, a luz da rasa .» surge cau-
dal, c a.- oures du coraç;; ¦ di gelam em
philtio.s de amor. E' que a graça apode-
rou-se do infeliz, roíejaram-no as águas
do arrependimento, co '.stig.na das ai-
mas cAi .'eninad ¦ .li.ss.ipou- • n'aquel-
lá íVont; .•• preeiio, oiide irradiam ago-
ra os f'u ;."!.-js celestes.

j - Que o e.uvmpio de Paiva, norrendo
como um santo, ediflque futuros es-
criptores.

G. Sóü-Td-!

r\s
Era artista e como çllé nenhum pos-

suiú mais persevera ça e amor ao tra-
balho ; e nisto cónstitue-se sua gloria.

Aqui deponho o meu pequeno ttibu-
to de saudade.

Eü.ií SAt i

Fui vél-o naánte-vespera de sua
morte, e, por Deus! não pude conter
•um grande desgosto, deplorandu inti-
mamente a sorted'aquelle pobre moço
que se finava alli assim n-ümà meia-
água do Oiteiro, como qualquer paria

jlbscuro, n'um abandono pungente, tur-
turádo por essa dor que gela o cora-
ção ao mais forte e que nasce do des-
prezo injusto e revoltante dos homens.

Quem havia de suppor?() Paiva,que
eu muitas vezes vi passar,trihümphán-
te como um heróe legendário, entre a-
Ias Je «amigos» cjue O cortejavam aber-
tamènte; (.Manuel Paiva das kenuies-
ses, com os seusepjgrammas finissimos
a fazer rir toda uma geração hvpocon-
driacá e atropliiada pela indolência
aquelle bello typo de cearenselionesío
e laborioso, britanao au jviir le /oitr,
como um mineiro da Arte, o mármore
fulgurante do seu grande talento;,!
Oliveira Paiva d'.-1 Afitliada, o.arta-
Ivsta vigoroso da vida eearer.se. ãlü
estava longe das alegrias ruidosas d.'es-
te vicio, outrora campo azul cie suas
conquistas idéáes, onde elle se ames-
trará no.sjogos Moraes da pilhéria e do
foihciim : alli estava, triste contradic-
ção ! moribundo, sem amigos, eonso-
lando-se com aextrema-uncçàO de um
olhar que nunca o abandonara....

Os «amigos>\ esses já nào o re-
conheciam, porque elle alli estava
n'uma meia água do Oiteiro, com
uns longes de vida a extinguir-se,
transfigurád 1 pela pobreza e pelo stíf-
frimento, entregue ao seu Deus e a
sua esposa.

Teve uma grande feli-idade : mor-
reu traiiqüillamente, cheio'de fé...; foi-
se, como um pássaro que abre as azas
n\un vôo sereno para o deserto azul
do infinito-.-

Ad, Caminha,
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OLIVEIRA PAIVA
Será possível que apòz uir.a vida

cheia de luz é de esperança sejam cs
cyprestcs esguiòs e os ventos mouo.to-
nos de meia-noite os companheiros es-
efusivos de Manoel de Oliveira Paiva ?

Podèr-se-á adniittir que o supremo
Obreiro tenha sido tão pouco previden-
te a ponto de não crear uma outra vida,
em que o bem e o mal sejam equitati-
vãmente premiados ?

Cremos em uma vida de alem-tumu-
lo, em que os decretos inflexíveis re-
compensem ou punam o mal que o en-
te humano tenha praticado nesta pha-
se de dores e angustias.

Sendo a justiça humana fallivel em
suas decisões, a ponto de muitas vezes
o vicio ser eníhfonado, torna-se neces-
sario, como complemento, a existência
de uma equidade despida das roupa-
gens da fragilidade e que nào submeí-
ia-se ás paixões.

Alimentamos a esperança de que a
solidão negra cios túmulos involverá
em suas dobras a matéria, mas o espi-
rito terá o lugar diíferento de accordo
com as acções praticadas.

O corpo de Oliveira Paiva jaz abah-
donado, mas a parle immaterial do ser
estará nosparamosazues, porque é bem
certo que depois da no;ste cheias de
negrumes surge sempre a rosea ma-
drugada.

Repouso ao corno e que o espirito
oecupe o lugar que. conquistou pelas
boas acções!

ó de Outubro de 1892.

Pi;oro Go.Mias da Rocha.

OÉlVlSfliSÁ &AJLVÀ.

Tudo passa sobre a terra.

L i>i; ALENCAR.

tia homens, que mesmo cm vida não
passam de seresmoitos;outros, porem,
que sendo arrebatados por este ser in-
visivel, que commumente chamamos
morte, não. desap.pjirecem das paginas
da historia e nem tão pouco cio coração
da mocidade. Áquelles sao os que en-
tregam-se ás paixões e vivem' como
bruto, eestes sào áquelles que detes-
tando o jugo deprimente da ignora n
cia èhvidan:i--titaii.icos esforços para no
altar da sciencia dèpüTaima-CQrôa_con-
quistada a força de vigílias e sacrífi--
cios.

Oliveira Paiva,desde a infância, pro-
curou não esta vida, que amesquinha
e corrompe o homem, mas a que o ele-
va c digniíica.

Foi assim que pôde immortalizar seil
nome.

Não morreu, porque morrer é desap-
parecer completamente da face da ter-
ra; apenas conhecendo a sua não exis-
tencia, 'neste mundo, sua alma re-
voou ao seio da natureza e cònfundio-
se com ella.

A Redacção do Athleia sente pro-
fundamente o vácuo immenso deixado
no seio da litteratura cearense e faz vo-
tos aos ecus para que sua alma tráns-
pondo os resplandecentes humbraesda
Eternidade vá gozar das delicias ce-
lestes.

A Redacção do Atiileta.

LÍVEIRA PAÍVA
Em nome d'O Operário também ve-

nho render homenagem ao illustre nio-
ço que acaba de desapparecer do nu-
mero dos vivos,

Um episódio que caracter!sa a.amisa-
de que Manoel dc Oliveira Paiva ligava
á classe operaria ó, julgo eu, o bastan-
te para provar que o modesto e des-
pretencioso homem de. Iettras nunca des-
presou os filhos do povo que procuram
no trabalho o necessário para o sustem
taculo de suas famílias.

Oliveira Paiva estava no Ouixadá,
vindo de Quixeramobim, e eu, a pedi-
do cie um irmão seu fui encarregado
de entregar-lhe uma carta, porem, ten-
do o trem do horário soiTrido desárrán-
jos na sua locomotiva, e chegado ao
Ouixadá ás 5 1/2 horas da tarde, man-

dei-lhe a carta, pedindo desculpa- de
não ir pessoalmente.

A's 7i/2 horas da noite o portador
voltou c disse-me:

—O Sr.Paiva mandou dizer-lhe que
chegasse até lá.

Á' vista cio recado,eu, embora abor-
recido pela longa jornada, apressei-me
asatisfaseropcdido,porquceraodeuma.
pessoa a quem eu consagrava aniisade.

Quadro magnífico, quadro que só.o
pincel de Miguel Ângelo ou de Ra-
phael podia com fidelidade reproduzir;
apresentou-se diante dos meus olhos
ao entrar na casa onde jazia apenas
o espirito da matéria em decomposição
de quem no Ceará produzia na impren-
sa preciosidades para as letras !

Oliveira Paiva, estendido em uma
cama de vento, tinha a um dos lados
sua veneranda mãe, do outro sua estre-
mosa esposa e sua íilhinha, interessam-
te creancinhacom quem elle brincava
quando os ascéssòs da tosse pertinaz
lhe davam logar.

Na cabeceira, pendente* da parede,
estava a divina imagem de Christo cru-
ciíleado, e Oliveira Paiva volvendo os
olhos para cila disse-me com a convic-
çào sincera do crente :

—Aquelle é meu pão.
As lagrimas, lagrimas de angustia'

porque sabia ter diante de mim um ca-,
daver,cadáver quesó a Providencia Di-
vina podia resuscitar,rolaram-me pelas,
faces e-prócurèi distracção nas conver-
sas banaes.

Oliveira Paiva disse-me, depois de^
lhe ter perguntado para que me havia
chamado :

—Porque não me remette—O 0}
perario ? V. sabe que cu gosto de seu
jornal, porque não me manda? Li' o
seu artigo do numero ultimo a res-
peito da Confederação Operaria.Çon^
tinue e conte com a minha coadjuva-

ção com que firmo nestas linhas a dor
imnlensa e a saudade infinda que me
deixou a morte de amigo tão querido.

.Jovixo GtJEDHS

.7 OLIVEIRA PAIVA 
';

Este, que soube entrar para a vida
tomando no templo 'da Arte o baptis-

. mo do Jordão do Bem, é sagrado n'es-
te momento na historia de nossos co-
rações como um baptisado no Jordão
da Gloria. Não da gloria que brilha e
é mais tarde offuscada por outra, mas

• da gloria do martyr do trabalho e do
soldado do Dever. E os que, filhos

. cVeste, vão dizer-lhe agora a bôa noite"a de amigo, são seus irmãos espirituaes,
para cujos corações esse baque que seu
corpo deu e essa viagem que seu espi-
rito fez ao mundo do Desconhecido
não podiam deixar de produzir nm pe-

azar piofundo e uma saudade immensa' de quem entrou no mundo pela porta
larga do talento e transpoz o limiar da
eternidade pelo martyrio. que cria um

. preitode veneração, em cada coração
amigo.

E' por isto que os combatentes que
.'ainda restam de pé, depondo em con-

- tineneia.ao túmulo suas armas pacili-
.cas, assignalam o vácuo produsido pe-

;la decomposição d'aquellc corpo en-
^ferino e ascenção daquelle espirito for-
.|çtê,,inscrevendo n'estas paginas o nome

querido de Oliveira Paiva, que, par-
tindo d'este centro, aqui deixou

. «. Saudade immensa, immensa soli-
dão.»

çao
Eu, contemplando aquella grande

6-X-02.
Eduardo Sabota

»-etXK>d"»"»

Oliveira Paiva e a Moita '

le m&ifre-frto tci um~~rrrflv;; 'cieivCj-cl lutqivcn
poder superior, poder que fosse capaz
de ciar vida áquellí defunto! diT-S

O' dia 20 dè'Setembro velo cohí^S|>^
o que eu proíetisava :—Oliveira Paiva,
foi arrebatado do seio da familia cea-
rense pela morte, deixando- um vácuo,
difficil dc serprehenchido !

J. da Rocha.

""Mtrito"beira Muno oemi ETFê na tez ijondosa
mostrava a pnllidez dos tísicos descrentes,
mas tiulra n, alma robusta, altiva o luminosa' ' cheia de vibrações athlelieas, potentes !

Ella hysterica e raá, franzina 9 Fodfrosa' abate,i;al.ea aoapos ono«nada»leva as gentes;
M"s- ellpsabe lutar; m#s..ella ó çtipricnosa,¥vs: 01)-;bravos'!rmuitó beo-á—dois tísicos, valentes!

¦•• ÍElla olhou corii desdém o moço derr lado, -'ò'golpe desarmou eerteito e 'desalmado
. .0 tisicO rolou.., 'na vastidão iníiudn .

| Porem ao resvalar bradou 'à divindade :
—Louca 1 tu és o bem ! Tu és a fite 'dade !

Èu sou o Hebrêo da fé! liei de viver ainda 1

EIRA PAIVA
Admiradores fervorosos do talento

c das virtudes cívicas de Manoel de
Oliveira Paiva, vimos lambem concorrer
com a nossa modesta homenagem para
a apotheose justíssima que lhe fazem.
Acostumados a ligar a individualidade
litteraria á individualidade cívica, du-
piamente nos confessamos respeitosos
á memória do illustre morto. Deante
do túmulo em que descança descobri-
mo-nos com o respeito que nos im-
põem os homens de bem e de talento.

A Redacção do Silva Jardim.

Oliveira Paiva
Com aquella mesma, serenidade, de

espirito com que vivera, cerrou para
sempre os olhos á humanidade.

Si na vida nutriu-se da consciência
cie seus actos, na morte fortaleceu-se
da lirme convicção de que só deixava •
cm torno de seu nome palavras para
bemdizerem-no, amigos para chorarem-
nu.

Pobre e honrado, nunca desejou elo-
gios para o que fèz; talentoso e mo-
desto, nunca desejou reclames paia o
que produziu.

Como homem, tinha suprema as-
piração de estar sempre bem com sua
consciência, como artista cinzelar liei-
mente o que imaginava e o que sentia.

D'ahi, todo o valor da immensa esti-
ma que conquistou ; d'ahi, todo o va-
lor do grande conceito que firmou.

D?a]ih a grande aniisade que lhe
tinha';' cPahi-, toda a expansão de cora-

Alipio Bandeira.

6—10 — %
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(IA LÀiitlYlA
Venho também como um romeiro

poento verter uma lagrima e depor
uma saudade sobre o túmulo de Oli-
veira Paiva, o dedicado amigo a quem
todos nos procuramos imitar e que
tão bom exemplo nos legou, quer co-
mo homem publico, quer como homem
paidcular.

Conheci-o em 1884,quando elle tra-
balhava empenhadamente com J. Cor-
deiro, Antônio Bezerra, J. Lopes, Anto-
nio Martins e outros em prol da liber-
dade do escravo, empenhando-se com
abnegação na grande lueta que abo-
lio a escravidão do solo cearense.

O Libertador era a tenda de trabalho
de Oliveira Paiva e de seus denoda-
dos companheiros que fazião.do valen--
te jornal cearense um clarim atroador
para todas as batalhas, um deffensor
dos direitos do povo e um iniciadorde
todas as causas justas de que se cogita-
vam nesta terra. Eu,um simples empre-
gado na redacção d'aquelle jornal,gos-
tava de Oliveira Paiva, era amigo e
admirador d'aquelle bello rapaz tãc
amigo de seus companheiros e tão leal
aos seus collegas.' Portanto eu que sempre o admirej,
que sempre o venerei tenho hoje o de-
ver de vir também verter uma lagryma
e depor uma saudade sobre seu tu-
mulo.

¦ DescaiToa enrpnz, bom e leal amigo!

PAIVINIIA

0 homem écom certeza a peor das
ohras ornadas. Ter um cérebro opti-
íriameiíte organisado c um coração
único cm pureza como Manoel de
Oliveira Paiva c um organismo ani*
mal tão frágil que o fez sucumbir
bem cedo, e simplesmente estúpido!
Lamentemos a ausência do bom a-
niigo; lembrando-nos sempre que o
Páivinlia era Gil Bei*ti o mesmo que
csct c'v:;a artigos r'eliciosos;somellian-
do banhos de ideas boas, sãs, corre-
ctas o adoráveis.

LOBATO DE CASTRO. .

Da tinta dos g.andes cpitaphios
fazem-se os explendores da Histo-
ria, que estava a reclamar mnis um.

Dahi a explicação;d i morte pre-
coce de Oliveira Paiva, cuja merao-
ria refuígG nas logrimas dos que
o pranteiam como os raios do sol nas
òátaclupas do céo

ALBERTO MAGNO,

M. cí;Oliveira Paiva
Após longos soffrimentos e enfren-

tando a morte com valentia stoica, ho-
je acabou de morrer Manoel de Olivei-
ra Paiva.

Acabou, por que, ha mezes, morria
parcialmente, perdia cada dia unia for-
ça, uma faculdade, via-o abandonar a-
gora um órgão, outro amanhã, cessan-
do aos poucos e por partes as funeções,
que no seu conjuneto se chamão—a
vida.

Só o espirito sobrevivia, como que
vellando na conservação de 

"um 
cara-

cter, que devia chegar inteiro até o mo-
mento derradeiro, deixando na sua in-
tegridadea bôa reputação dc seus dias
de vitalidade.

E' com sauclades que a ¦RedaGão_.dü~...

*

x:í .a José dos Santos.

Refiíi.blica.comemorao|companheiro de
lucras da imprensa, campeão das boas
idéas, què se agitaram nestes últimos
dez annos de-aspirações e de conquis-
tas da liberdade. ....

EíTectivarnente, era uma alma limpa.
A sua-intelligencia, bem cultivada com
a melhor semente, produziu muito real-
ce para o seu nome e contribuio para a
formação desse pecúlio de idéas, que os
lidadores de hoje reservão para os que
lhes vão sueceder.

Quando da victoria muitos recolhião
os fruetos para fazerem lautas as suas
mesas, elle não erguia a mão siquer
para colh n- algumas flores com que te-
eer a sua coroa. Rctrahido e modesto,"dava-sé^õlão~^pagrjT^nrra^rti.rnare-^o^

bilitação dos seus companheiros, só
achando prazer para seu espirito na
modéstia que guardava.

Merecel-os porem, vale muito mais
d » que ter sido. As posições, que nao
lhe couberam, não o excederião e oc-
cupadas-por outras mais fazião-no lem-
brar e requerem pelas testemunhas pre-
senciaes das luetas e resultados.

Eoi secretario do governo provisório
do Ceará, ao inaugnrar-se a republi-
ca, e simplesmente, por que o seus ser-
viços erão reclamados; nada pedio, e
quando a morte veio chamal-o quasi
desse posto para o leito do martyrio,
que devia acrysolar a sua virtude, o
deparou pobre e despretencioso, sem
aspirar, sinão guardar immaculado ò
seu nome.

Foi publicista ameno, e orador que
deixou traços luminosos na nossa im-
prensa e tribuna,com uma suavidade e
doçura de expressão que traduzião • a
indole que nunca se desmentira.

Bom moço. O seu exemplo bem po-
de edificar amocidade contemporânea,
a quem tanto honrou, e para os ho-
mens públicos seria o melhor espelho.

Casado, tinha uma filhinha, que re-
commendamos, bem como a digna es-
posa, á generosidade e á gratidão do
povo cearense.

A' beira do túmulo, a que.vae des-
eer, nossas palavras de saudade e de
amor limitão-se a uma evocação do seu
nome: Paiva, Paiva! bom, honesto e
talentoso moço, recolhe-te ao seio da
eternidade, emquanto os coevos desr
folhão perpétuas sobre a tua lápide.

DVI Republica: de 29 de Setembro.'
: Typ. -d'O Operário, '


